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Resumo: Este artigo objetiva identificar as principais habilidades sociocomunicativas evidenciadas por bebês em três mo-
mentos do primeiro ano de vida e suas diferentes configurações em cada idade. Destaca-se a ideia de que compreender 
a dimensão sociocognitiva e comunicativa infantil é fundamental para um entendimento mais aprofundado da gênese do 
desenvolvimento humano e da linguagem. Participaram da pesquisa seis díades mãe-bebê nas idades de seis, nove e doze 
meses, observadas em suas residências, em situação de brincadeira livre, durante 40 minutos em cada idade. Os resultados das 
análises demonstraram que as habilidades sociocomunicativas dos bebês estudados foram se reconfigurando em cada idade 
subsequente, permitindo identificar, principalmente aos 12 meses, a existência de habilidades comunicativas intencionais. Os 
dados obtidos neste estudo contribuem para maior compreensão acerca da cognição social infantil no primeiro ano de vida e 
suas relações com a aquisição da linguagem.
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The socio-communicative abilities of infants in the first year of life: 
a longitudinal study

Abstract: This study identifies the primary socio-communicative abilities evidenced by infants in three points in their first 
year of life, and the different configurations in each age. Emphasis is given to the idea that understanding child socio-cogni-
tive and communicative dimensions is essential to acquire a better understanding of the genesis of human development and 
language. Six mother-infant dyads participated in the study. Infants were observed in their homes for 40 minutes of free play 
at the ages of six, nine and 12 months of age. The results demonstrated that the socio-communicative abilities of the infants 
were reconfigured in each subsequent age, permitting us to identify, especially at the age of 12 months, a higher frequency of 
intentional communicative abilities. The empirical data obtained in this study contribute to a better understanding of infant 
social cognition in the first year of life, with a focus on the bidirectional nature of mother-child interaction.

Keywords: social cognition, intentionality, mother-child relations.

Capacidades socio-comunicativas de bebés en el primer año de la vida: 
un estudio longitudinal

Resumen: Este artículo tiene por objetivo identificar las primeras habilidades sociales de comunicación manifestadas por be-
bés en tres momentos distintos del primer año de vida y sus diferentes configuraciones en cada edad. Se destaca la idea de que 
la comprensión infantil de la dimensión social cognitiva y comunicativa es fundamental para una comprensión más profunda 
de la génesis del desarrollo humano y del lenguaje. Participaran en el estudio seis grupos de madres e hijos, con edades de seis, 
nueve y doce meses, observados en sus hogares, en una situación de juego libre de 40 minutos para cada edad. Los resultados 
del análisis mostraron que las habilidades sociales de comunicación de los niños estudiados fueron reconfigurándose en cada 
edad de forma subsecuente, siendo a los 12 meses cuando se identifica una mayor frecuencia de actos comunicativos. Se con-
sidera que los datos empíricos obtenidos contribuyen a una mejor comprensión de las habilidades sociales de comunicación 
en el primer año de vida, enfatizándose el carácter bidireccional de las interacciones madre-hijo.

Palabras clave: cognición social, intencionalidad, relaciones madre-hijo.
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Uma das principais realizações da infância ocorre quan-
do o bebê começa a dar indícios de que está se comunicando 
com o mundo. Essa habilidade nos seres humanos tem sido 
amplamente pesquisada na psicologia do desenvolvimento 
e, especificamente, por estudiosos da linguagem. Partindo de 
perspectivas teóricas diferentes (Meltzoff & Moore, 1998; 

Messinger & Fogel, 1998; Papaeliou & Tevarthen, 2006; 
Tomasello, 2003), discute-se de que forma já no primeiro 
ano de vida os bebês demonstram capacidades sociocomu-
nicativas marcantes.

Esses estudos compartilham a ideia de que as evidências 
encontradas acerca de tais habilidades são indispensáveis 
para a compreensão da gênese do desenvolvimento humano 
(Bruner, 1980; Meltzoff, 1995; Trevarthen, 1979, 2004), o 
que redimensionou as concepções acerca da infância, ao des-
tacar aspectos singulares da cognição social de bebês desde 
os primeiros meses de suas vidas. A cognição social infantil, 
como afirma Striano e Reid (2006), refere-se
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à habilidade para compreender outras pessoas (...) e 
inclui todas as habilidades perceptivas básicas que 
nos habilitam a discriminar pessoas de objetos e o 
complexo interjogo de pistas sociais como o con-
tato visual, movimentos do corpo, tom de voz e 
expressões faciais auxiliando na interpretação dos 
comportamentos dos outros e na capacidade e fun-
cionamento da comunicação simbólica (p. 471).

Pesquisas em torno desta temática (Carpenter, Nagell, 
& Tomasello, 1998; Messinger & Fogel, 1998; Moore, 1999; 
Rivero, 2003; Rochat, 2007; Striano & Vaish, 2006) têm des-
tacado a existência de um conjunto de habilidades nos bebês 
que, ao se desenvolverem, trazem para sua vida social um 
tipo de interação considerada crucial para os intercâmbios 
com os adultos, quais sejam: as habilidades sociocomunica-
tivas intencionais. Os dados derivados dessas pesquisas têm 
demonstrado de que forma esses atos surgem nas interações 
entre os bebês e suas mães, os períodos nos quais emergem 
as habilidades comunicativas intencionais, e suas funções 
nas trocas comunicativas, demarcando as estreitas relações 
entre comunicação pré-linguística, intenção comunicativa e 
aquisição da linguagem.

Principalmente a partir da década de 1970, pesquisado-
res (Bateson, 1979; Brazelton, 1979; Bruner, 1975; Halliday, 
1979; Trevarthen, 1979) têm estudado habilidades socioco-
municativas nos bebês desde um período bem inicial do seu 
desenvolvimento, defendendo a ideia de uma “predisposi-
ção” do neonato para interagir com seu ambiente. Bateson 
(1979), estudando interações entre mães e bebês, observou 
padrão de alternância entre ambos, com sentenças curtas de 
fala materna dirigidas ao bebê, e respostas deste último em 
forma de murmúrios que juntos produziam uma breve tro-
ca conjunta semelhante a uma conversa, definida pelo autor 
como “protoconversação”.

Nesta linha de raciocínio, Trevarthen (1979) observou 
que nas primeiras interações estabelecidas entre a mãe e o 
bebê surge um “significado rudimentar” compartilhado por 
ambos, evidenciado em episódios face a face que incluem 
olhar, tocar e vocalizar, movimentos da face, língua, lábios, 
braços e mãos, e do corpo todo do bebê, em uma estrutura 
claramente alternada. Esses movimentos são dirigidos à mãe 
que os recebe e, simultaneamente, dirige ao bebê sons e ges-
tos. Para este autor, os referidos atos podem ser considerados 
a base para interações em que se percebem ação e atenção 
compartilhadas. Posteriormente, Trevarthen e Aitken (2001) 
propuseram que a inteligência social do bebê é uma capa-
cidade psicobiológica inerente ao organismo, um requisito 
necessário, mas não suficiente dada a importância da inter-
venção cultural para o desenvolvimento da criança.

Teóricos como Bates, Camaioni e Volterra (1975), Ca-
maioni, Aureli, Bellagamba e Fogel (2003), Volterra, Ca-
selli, Capirci e Pizzuto (2004) encontraram em seus estudos 
que entre nove e doze meses de idade, dava-se o início da 
comunicação intencional dos bebês, sendo marcada pela 

emergência de gestos dêiticos tais como apontar, mostrar, 
oferecer e dar; solicitações ritualizadas como bater palmas 
e ferramentas comunicativas como o uso de sons e vocaliza-
ções semelhantes a palavras para comunicar uma intenção. 
Para esses autores, após esse período, entre 12 e 15 meses, 
começa a ser usado pelos bebês um novo tipo de gesto cha-
mado representacional ou simbólico que denota um referen-
te específico que se mantém independente do contexto (por 
exemplo, a criança acena se despedindo de alguém ou coloca 
o telefone no ouvido). Acrescentam que há interação entre os 
gestos e a fala e uma continuidade entre as primeiras formas 
linguísticas pré-verbais e a subsequente linguagem formal, 
cuja ocorrência se dá em grande parte em um contexto de 
atenção conjunta.

Seguindo a perspectiva sociocognitivista, Bruner (1975, 
1980) sustenta que a participação do adulto funciona como 
um sistema de suporte social, uma espécie de “andaime” 
para o desenvolvimento dos bebês e sua apreensão dos siste-
mas culturais e simbólicos. Na visão desse autor, a participa-
ção do adulto e as atividades conjuntamente compartilhadas 
são fundamentais para o desenvolvimento cognitivo e lin-
guístico infantil. O referido autor acrescenta ao argumento 
da “predisposição inata para a comunicação”, a ideia de que 
as interações sociais estabelecidas entre bebês e adultos têm 
papel decisivo no desenvolvimento infantil. Para ele, no final 
do primeiro ano de vida, as crianças começam a exibir com-
portamentos sociointerativos, tais como: atenção conjunta, 
referência social e atos protocomunicativos, como mostrar e 
apontar, indicadores de uma considerável compreensão so-
cial dos bebês acerca do contexto.

No conjunto de teorizações acerca das habilidades so-
ciocomunicativas no primeiro ano de vida, ressaltam-se os 
estudos realizados por Tomasello (1995, 1999), para quem 
a característica fundamental e única da espécie humana é a 
habilidade dos bebês de se comportarem, já no final de seu 
primeiro ano de vida, como seres intencionais e comunicati-
vos. Parte fundamental dessa comunicação e das interações 
iniciais é a capacidade de estabelecer o contato visual com 
o outro, o que possibilita o acesso a dados e pistas sociais 
dos parceiros acerca dos momentos de início e término da 
interação.

Numa perspectiva sociopragmática, Carpenter, Nagell 
e Tomasello (1998) propõem que a gênese da participação e 
apropriação, por parte das crianças, dos artefatos e das prá-
ticas culturais humanas advém da capacidade que a criança 
desenvolve de olhar para onde o adulto olha, usar o adulto 
como ponto de referência, agir sobre os objetos da maneira 
como eles fazem, e posteriormente direcionar intencional-
mente a atenção do adulto para um objeto do contexto, usan-
do gestos comunicativos, tais como apontar e olhar. Segundo 
esses autores, subjacente a essas trocas, está o fato de que os 
participantes compartilham a atenção sobre algo, sendo esse 
foco conjunto um elemento basilar das futuras aquisições.

Tomasello (2003) defende que a capacidade sociocogni-
tiva fundamental que sustenta a cultura refere-se à tendência 
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de cada ser humano de se identificar com outros seres huma-
nos, habilidade que se relaciona com o desenvolvimento da 
intencionalidade da criança. Para ele, as interações sociais 
que ocorrem entre adultos e crianças possibilitam seu envol-
vimento em aprendizagens culturais tipicamente humanas. 
Além disso, propõe que as primeiras interações da criança 
com sua mãe criam uma forma nova de representação cogni-
tiva, calcada na natureza intersubjetiva dos símbolos linguís-
ticos humanos compartilhados socialmente.

Estudando a questão da comunicação intencional, Ri-
vero (2003), propôs que as análises das trocas comunicati-
vas adulto-bebê devem privilegiar a noção de comunicação 
como processo social e relacional. Para esta autora, a comu-
nicação é um processo de trocas cognitivas ou linguísticas 
diretamente relacionado às ações e interações concretas, pois 
está imbricado nas trocas interpessoais que geram as repre-
sentações mentais e as dotam de sentido. Desse ponto de 
vista, a comunicação intencional é concebida como um pro-
cesso social expresso a partir de intenções que, a princípio, 
ocorrem por meio de atos não-verbais tais como os gestos, 
as expressões faciais, movimentos e posturas do corpo de 
parceiros de uma interação.

Ainda conforme Rivero (2003), a habilidade comu-
nicativa intencional passa por um processo de desenvolvi-
mento gradual e pode ser manifestada a partir de condutas 
que inicialmente aparecem isoladas no bebê, mas que, via 
processos interativos, vão se tornando cada vez mais com-
plexas. Para esta autora, as experiências de interação com o 
adulto permitem ao bebê construir no final do primeiro ano 
de vida uma representação do adulto como alguém que atua 
com intenções conforme as metas apresentadas no contexto 
imediato da interação. Na análise apresentada pela referida 
autora percebe-se a relevância atribuída ao caráter relacional 
e aos processos interativos adulto-bebê na constituição da 
comunicação intencional.

Na perspectiva de Rochat (2007), a intencionalidade 
comunicativa pode ser explicada como “(...) a capacidade 
mental dos indivíduos para se referirem a um objeto, quer 
este objeto exista ou não” (p. 9). Para ele, a intencionalidade 
pode ser expressa por meio de ações intencionais que come-
çam a ser evidenciadas aos dois meses de vida após o nas-
cimento do bebê, tendo como mecanismo responsável por 
tal desenvolvimento, a maneira única e tipicamente humana 
de comunicação recíproca e intencional entre o bebê e seus 
progenitores. Para Rochat (2007), as trocas recíprocas, o es-
pelhamento afetivo e a imitação mútua possibilitam à criança 
uma oportunidade única para estabelecer distinções entre o 
“eu” e a perspectiva do outro.

Concorda-se como Rivero (2003) e Rochat (2007), que 
a peça-chave para a explicação da intencionalidade comuni-
cativa, encontra-se nas primeiras interações sociais. Para Ro-
chat (2007), a reciprocidade presente nas interações sociais é 
um mecanismo que possibilita à criança tornar-se intencional 
por permitir a ela a dissociação de perspectivas entre o eu e o 
outro, sobre os objetos, as pessoas e sobre si mesma.

Em relação a essa temática, foi encontrada por Messinger 
e Fogel (1998) uma estreita relação entre idade e o aumento 
de diversos tipos de ações comunicativas; idade e o aumento 
na proporção do tempo em que as crianças coordenavam sua 
atenção entre um objeto e o parceiro; e ainda uma relação entre 
idade, aumento na vocalização de caráter comunicativo inten-
cional e o número de vocalizações acompanhando os gestos 
infantis. Papaeliou, Minadakis e Cavouras (2002) investiga-
ram aspectos da linguagem de bebês nos primeiros seis meses 
de vida, como os gestos e expressões faciais, que possuem um 
demarcador comunicativo. Para eles, essas manifestações pré-
linguísticas são recursos comunicativos que os bebês utilizam 
para enviar mensagens a suas mães por meio do choro, sorri-
so, e demonstrações de desconforto ou prazer, cujos padrões 
vocais e de entonação auxiliam na interpretação materna do 
comportamento dos bebês e identificam a qualidade da comu-
nicação, suas funções e intenções comunicativas.

Pesquisadores como Yale, Messinger, Delgado e Cobo-
Lewis (2003) relataram que os bebês no primeiro ano de vida 
usam vocalizações, expressões faciais e a direção do olhar 
quando interagem com outros. Conforme esses autores, o rá-
pido desenvolvimento das habilidades das crianças nos seus 
primeiros meses de vida dá-se para combinar ações de diferen-
tes modalidades de comportamentos em padrões específicos, 
como por exemplo, vocalizações que podem iniciar e terminar 
com um sorriso. Tais padrões coordenados podem ter signifi-
cados comunicativos específicos que mudam com a idade.

Além desses estudos, merece destaque aqueles que 
articulam o conceito de intersubjetividade, construção de 
significados e engajamentos iniciais mãe-bebê (Nogueira 
& Seidl-de-Moura, 2007); os que investigam por meio de 
interações iniciais mãe-bebê, as matrizes constitutivas de 
habilidades socioculturais, identificando processos recípro-
cos de engajamento que se modificam com as novas aquisi-
ções infantis e mobilizam por parte do adulto ajuste em seus 
comportamentos (Seidl-de-Moura & Ribas, 2000; Ribas & 
Seidl-de-Moura, 1999). Considera-se pertinente mencionar 
ainda estudos nos quais são abordados, a partir da perspecti-
va histórico-relacional, o desenvolvimento percebido como 
processo de mudança no qual as relações interpessoais se 
constroem mutuamente (Lyra, 2006).

Diante do exposto, este artigo tem por objetivo apre-
sentar dados referentes às habilidades sociocomunicativas 
de bebês no primeiro ano de vida, buscando identificar as 
principais habilidades sociocomunicativas evidenciadas pe-
los bebês nos três períodos evolutivos observados e suas di-
ferentes configurações em cada idade.

Método

Participantes

Participaram deste estudo seis díades mãe-bebê nas ida-
des de seis, nove e doze meses. As mães dos bebês eram 
casadas, moravam em suas próprias residências, tinham 
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idade média de 27,7 anos e nível de instrução a partir do 
superior incompleto. Das mães participantes deste estudo, 
quatro eram primíparas e duas tinham um filho além do bebê 
que participou do estudo. Segundo relato delas, os bebês não 
apresentaram problemas de saúde e nasceram a termo (idade 
gestacional maior que 38 semanas).

Instrumentos

Para conhecer os comportamentos comunicativos in-
tencionais dos bebês foram utilizados uma câmera de vídeo, 
cronômetro, lápis e papel. As díades foram observadas em 
suas residências, em situação de brincadeira livre. Secrist, 
Koeyer, Bell e Fogel (2002) afirmam que este tipo de con-
texto pode aumentar a probabilidade do surgimento de criati-
vidade e novidade durante o evento, consideradas vitais para 
mudanças no desenvolvimento.

Procedimentos

Coleta de dados

O contato com cada díade participante do estudo foi 
feito a partir da indicação de colegas que conheciam mães 
e bebês que se enquadravam nos critérios adotados, quais 
sejam: díades mãe-bebê com as crianças na idade inicial de 
seis meses, sendo as mães casadas, residentes em seus pró-
prios domicílios e com nível de instrução a partir do ensino 
médio completo. O primeiro contato com as mães foi feito 
por telefone e, uma vez concedida a permissão para a visita 
à casa da díade, foi realizado o primeiro contato pessoal. Na 
primeira visita a pesquisadora expôs os objetivos do estudo e 
solicitou o consentimento para a realização dos registros das 
interações com o uso do vídeo. Conforme disponibilidade 
da mãe, realizava nesse primeiro momento a primeira das 
duas sessões de observação. Às mães foram dadas duas ins-
truções: que “brincassem com seus filhos da maneira como 
faziam usualmente”. Durante as sessões de observação esti-
veram apenas presentes a pesquisadora, a mãe e o bebê.

As díades foram observadas duas vezes em cada mês, 
iniciando aos seis meses, depois aos nove meses e concluin-
do aos doze meses, perfazendo um total de cento e vinte mi-
nutos de observação. Em cada momento evolutivo as díades 
foram observadas durante 20 minutos dos quais dez foram 
transcritos literalmente para análise, sendo desconsiderados 
os cinco primeiros e os cinco últimos minutos. Buscou-se 
manter entre as duas sessões de cada recorte evolutivo o in-
tervalo de, em média, quinze dias. As observações realizadas 
além deste intervalo ocorreram em função de particularida-
des das famílias das díades (viagens, consultas médicas) ou 
do bebê (dormindo, doente).

Análise dos dados

A análise dos dados derivados das interações entre mães 
e bebês nos três períodos estudados buscou demonstrar os 

fluxos interativos característicos nas díades mãe-bebê em 
cada período evolutivo observado. Privilegiou-se uma leitu-
ra minuciosa dos tipos de interações que ocorreram em cada 
episódio, na perspectiva de identificar as principais habili-
dades sociocomunicativas evidenciadas pelos bebês nos três 
períodos evolutivos observados e as possíveis modificações 
em cada idade subsequente das referidas habilidades.

O critério utilizado para analisar as habilidades comuni-
cativas intencionais dos bebês foi a evidência comportamen-
tal, que indica se a criança tem intenção de comunicar algo 
em relação a um objeto ou ao parceiro (Rollins, 1999). Foi 
considerado um ato comunicativo o grupo de condutas não-
verbais e/ou verbais produzidas por um emissor com a in-
tenção de influenciar o comportamento e/ou o estado mental 
do outro (Rivero, 2003). Exemplificam condutas intencio-
nais nos bebês, comportamentos, vocalizações e formas de 
interação com as mães que abrangem: chorar; pegar objetos 
oferecidos pela mãe; estender os braços e tronco em direção 
a algo na presença do outro; dirigir a atenção do outro por 
meio do olhar (mesmo que não intencionalmente); mostrar 
um objeto para a mãe; dar objetos espontaneamente; oferecer 
um objeto ao parceiro deixando-o muito perto deste; e apon-
tar (Papaeliou & Trevarthen, 2006; Sarriá, 1991).

O processo de análise dos dados das interações vide-
ogravadas iniciou-se com as transcrições manuais de cada 
sessão; durante as transcrições cada cena ou episódio foi re-
visto segundo a segundo com o intuito de registrar de forma 
minuciosa as interações e atividades que surgiram a partir 
da situação de brincadeira livre e as formas de comunicação 
verbal e não-verbal de ambos os membros da díade. Na se-
gunda etapa, as sessões de cada díade, já transcritas, foram 
revistas para identificar ações e vocalizações do bebê de na-
tureza intencional e/ou não-intencional durante as interações. 
Por meio deste processo foi possível identificar e caracterizar 
as principais modalidades sociocomunicativas dos bebês em 
cada período subsequente analisado.

Após a transcrição dos dados videogravados, foi inicia-
da a etapa de levantamento na literatura das categorias de 
análise a serem adotadas, congruente com os dados das in-
terações registradas e com os objetivos da pesquisa. A partir 
deste levantamento foi iniciado o processo de categorização 
dos episódios interativos, das habilidades sociocomunicati-
vas das díades.

Para verificar a fidedignidade da codificação das ha-
bilidades sociocomunicativas dos bebês nos episódios in-
terativos, 20% do material foi analisado por um segundo 
codificador para que fosse obtido o índice de concordância 
das categorias analisadas. A escolha dos protocolos para a 
análise do segundo codificador deu-se por sorteio, sendo 
codificados pelos mesmos seis protocolos divididos igual-
mente por grupo de idade e sexo dos bebês. O cálculo de 
fidedignidade adotado foi realizado através da fórmula IF= 
(Σ A/ Σ(A+D) X 100). As porcentagens de concordância do 
segundo codificador foram comparadas com as do codifica-
dor original. A partir da comparação, obteve-se 87% de con-
cordância das categorias.
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Considerações éticas

É importante mencionar que esta pesquisa foi subme-
tida ao Comitê de Ética do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), obtendo parecer 
favorável (protocolo nº 364/2006). A participação de cada 
díade ocorreu e foi autorizada mediante assinatura do Termo 
de Consentimento e Livre Esclarecido.

Resultados e Discussão

Após a análise das interações por díade, foi realizada 
uma análise por grupo de idade para demonstrar as possíveis 
variações ocorridas em termos de atos sociocomunicativos 
dos bebês em interações com as mães. Para melhor visuali-
zação, os dados foram dispostos em figuras que serão apre-
sentadas ao longo do texto.

Acompanha movimentos de brinquedos
Estira os braços em direção a objetos
Olha para objeto mostrado pela mãe
Vocaliza olhando e manuseando brinquedos
Acompanha o apontar da mãe para objetos próximos
Sorri com som que a mãe faz com um brinquedo
Sorri para brinquedo que a mãe lhe mostra
Estende os braços em direção à mãe
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Na Figura 1 estão dispostos os principais comportamen-
tos e atos sociocomunicativos dos bebês aos seis meses e suas 
respectivas frequências. No gráfico consta a frequência, nes-
sa idade, de alguns dos comportamentos fundamentais para 
a aquisição da habilidade de atenção conjunta, tais como: 
acompanhar o deslocamento de brinquedo; olhar para ob-
jetos mostrados pela mãe; seguir o gesto de apontar da mãe 
para objetos próximos ao campo visual do bebê. Destaca-se 
nesse grupo a frequência de gestos dos bebês como: estender 
os braços para a mãe e para objetos; vocalizar enquanto 
olha e manuseia os brinquedos; e trechos em que o bebê sor-
ri quando a mãe lhe mostra um brinquedo ou lhe dá voz. Es-
ses comportamentos foram, em geral, bastante típicos entre 
os bebês desta idade, sendo considerados por pesquisadores 
como Rivero (2003) e Sarriá (1991) como intencionais, visto 
que para essas autoras a habilidade de comunicação inten-
cional é percebida como uma habilidade construída desde as 
relações iniciais estabelecidas entre o bebê e o adulto.

Figura 1. Frequência de ocorrência das habilidades sociocomunicativas dos bebês em interação com as 
mães, aos seis meses (n = 6).

Na visão de pesquisadores como Trevarthen (2004), 
após os três meses de vida, o bebê desenvolve o uso de seus 
sentidos e membros, buscando explorar e formar conceitos 
sobre os objetos, negociando seus propósitos, pois seu inte-
resse a partir deste momento está mais focado nas mudanças 
do olhar de outra pessoa e na direção de sua atenção visual, 
habilidades que neste período representam importantes si-
nais de uma relação interpessoal.

Observa-se ainda, na Figura 1, o uso de gestos por parte 
dos bebês, tais como levantar ou dar os braços para o adul-
to; inclinar o corpo em direção a objetos; olhar fixamente 
para objetos e estender os braços em sua direção; e modifi-
car suas expressões faciais em função da adoção, por parte 
das mães, de estilos ora positivos (face alegre, expressões 
faciais marcantes), ora coercitivos/neutros (quando as mães 
os repreendiam, usavam um tom de desaprovação ou quando 
olhavam para o bebê com uma face séria).

Deve-se pontuar que os bebês respondiam de forma 
instantânea às mudanças nas expressões faciais e verbais 
maternas, ao demarcado contorno prosódico utilizado pelas 
mães e a todo o repertório comportamental utilizado por 
elas para comunicar algo. Outra característica marcante 
nesse grupo foi a presença do choro que funcionou como 
principal “elemento comunicativo” frequentemente signifi-
cado pelas mães, assim como o sorriso que, por outro lado, 
serviu como sinalizador para que as mães dessem continui-
dade a uma determinada atividade ou inferissem o interesse 
do bebê no que estava ocorrendo. Esses artifícios utilizados 
pelas mães durante suas interações com a criança são consi-
derados fundamentais para mobilizar novas configurações 
de habilidades de comunicação dos bebês, aqui entendidas 
como um processo (Rivero, 2003). Sobre esse aspecto, re-
toma-se a ideia de ���������������������������������������Rochat (2007), segundo a qual a habili-
dade de comunicação intencional estaria atrelada às trocas 
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recíprocas mãe-bebê, ao espelhamento afetivo e à imitação 
mútua que possibilitam à criança a construção da referida 
habilidade.

A Figura 2 apresenta os principais tipos de atos socio-
comunicativos dos bebês aos nove meses, verifica-se que, 
em alguns dos bebês deste estudo, outras formas de comuni-
cação não-verbal e de habilidades sociocomunicativas, tais 
como o olhar alternado; a imitação de gestos da mãe com 
objetos; ações espontâneas do bebê iniciando interações; o 
sorriso em antecipação a um gesto materno; respostas não-
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9 meses

Dar resposta não verbal
Acompanha deslocamento de brinquedos
Olha para brinquedos nomeados e mostrados pela mãe
Pega brinquedos da mãe
Segue o gesto de apontar da mãe
Imita gesto da mãe com objetos
Acompanha o deslocamento de brinquedos e sorri
Inicia interação
Sorri em antecipação ao gesto materno
Alterna o olhar

verbais corretas às solicitações; e diretivos da mãe em ati-
vidades de resolução de problemas tais como brinquedos de 
encaixe e de empilhar peças. Assinala-se que atos como res-
ponder de forma não-verbal às solicitações maternas; imitar 
o gesto da mãe com objeto e o sorriso em antecipação a um 
gesto materno; deram-se também em função das situações e 
atividades criadas pelas mães, o que evidencia o caráter bidi-
recional dessas trocas. Para pesquisadores como Tomasello 
(2003), esses comportamentos, de natureza triádica, seriam 
indicativos da habilidade comunicativa intencional.

Figura 2. Frequência de ocorrência das habilidades sociocomunicativas dos bebês em interação com as mães, 
aos nove meses (n = 6).

Parte das habilidades acima descritas foram também 
apontadas por Bates, O’Connell e Shore (1987) cuja pesqui-
sa relata que em torno dos nove meses de idade o bebê de-
monstra controle intencional sobre seus gestos, por meio da 
alternância do olhar (a criança olha para a mãe, depois para 
o objeto e novamente para a mãe); da correção de falhas na 
mensagem (se um gesto inicial falha em levar o adulto para 
uma determinada ação, a criança repetiria e/ou substituiria 
os gestos até que seu objetivo fosse alcançado); e da rituali-
zação de gestos instrumentais (levanta os braços e vocaliza 
“mmmm”).

A Figura 3 apresenta os principais comportamentos 
sociocomunicativos dos bebês aos 12 meses, dispondo as 
habilidades mais sofisticadas, possibilitadas também pela 

emergência da vocalização dos bebês coordenada com o uso 
de habilidades claramente intencionais em todos desta idade, 
quais sejam: olhar alternado; iniciar interação; usar con-
vencionalmente objetos; ações meio-fim; seguir o gesto de 
apontar da mãe; imitar gestos da mãe com objetos; respon-
der verbal e não-verbalmente a solicitações da mãe. Em cin-
co dos seis bebês estudados observaram-se comportamentos 
como emitir parte de palavra da mãe; envolver-se em tarefas 
de resolução de problemas; e apontar. A Figura 3 apresenta 
também atos dos bebês nessa idade que indicam a habilidade 
de participar da interação via jogo de papéis, tais como entre-
gar brinquedo à mãe, quando solicitado, e vocalizar olhando 
para a mãe, sugerindo que os bebês compartilhavam os pas-
sos de cada atividade da interação.
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12 meses

Alterna o olhar
Inicia interação
Uso convencional de objeto e vocalizações
Ações meio-fim
Segue gesto de apontar para objetos
Imita gesto da mãe com objetos
Dar resposta não verbal correta
Emite parte de palavra da mãe
Envolve-se em tarefas de resolução de problemas
Olha para a mãe e vocaliza
Responde verbalmente completando ou enunciando parte de uma palavra
Aponta
Olha para um objeto e vocaliza
Entrega brinquedo à mãe

Figura 3. Frequência de ocorrência das habilidades sociocomunicativas dos bebês em interações com as mães, aos doze meses 
(n = 6).

Em relação às habilidades sociocomunicativas, os be-
bês nessa idade demonstraram compreender as intenções 
comunicativas e instruções maternas respondendo às solici-
tações das mães de forma correta tanto verbal quanto não-
verbalmente em situações de “resolução de problemas”. 
Também evidenciaram durante as interações com as mães, 
modalidades comunicativas intencionais mais coordenadas 
e articuladas, tais como seguir o olhar e o ato de apontar 
da mãe para algo; agir evidenciando perceber as relações 
meio-fim de uma ação; e responder não-verbalmente às 
solicitações maternas. De acordo com Tomasello (1995, 
2003), nesse momento do desenvolvimento, o bebê já te-
ria adquirido a habilidade de compreensão das intenções 
da mãe. Além disso, evidenciaria a habilidade de dirigir 
sua atenção para aspectos específicos do contexto, tal como 
foi demonstrado pelo ato de pegar o brinquedo solicitado 
pela mãe; relacionar o objeto com seu referente linguístico; 
iniciar interações com a mãe; seguir o ato de olhar e de 
apontar da mãe para objetos; dar ou oferecer brinquedos 
vocalizando e olhando para a mãe; coordenar atos como 
apontar para objeto com alternância do olhar e estabele-
cer maiores recortes interativos de atenção conjunta dos 
bebês do presente estudo.

Conforme os dados apresentados e analisados, as inte-
rações observadas nos três períodos evolutivos permitiram 
identificar os diferentes meios utilizados pelos bebês para 
chamar a atenção das mães para eventos do contexto que me-
recem ser citadas. Aos seis meses, por exemplo, os bebês es-
tenderam os dois braços e se inclinaram em direção às mães 
ou aos objetos, sendo esse gesto imediatamente significado 
e referenciado pelas mães. Já aos nove meses, o gesto de 
estender os dois braços em direção a objetos passou a ser me-
nos utilizado pelo bebê, que, em vez disto, estendeu apenas 
um dos braços em direção a determinado objeto, alternando 
seu olhar entre a mãe e esse. Finalmente, aos doze meses, 

o bebê passou a utilizar o gesto de apontar via extensão do 
dedo indicador com os demais dedos curvados para trás, o 
que não havia sido observado nas idades anteriores. Neste 
caso, o bebê apontava para um objeto, alternando seu olhar 
entre a mãe e ele, usando ainda vocalizações que demarca-
ram a intenção de comunicar algo a ela. Entende-se que este 
percurso foi fundamental para a emergência do ato de apon-
tar enquanto gesto comunicativo intencional.

Essas configurações em torno do gesto de apontar foram 
também encontradas por Franco (2007), que relata que, antes 
do final do primeiro ano de vida, o bebê expressa compor-
tamentos que podem ser considerados precursores do desig-
nado apontar canônico, o qual é definido, segundo Franco 
(2007), pela extensão do braço e do dedo indicador com os 
demais dedos curvados. De acordo com os relatos desta au-
tora, podem ser observados em bebês nas idades entre quatro 
e cinco meses, a extensão e o movimento de braços para al-
cançar ou agarrar objetos; já entre os oito e os dez meses de 
idade observa-se o uso do dedo indicador sobre objetos para 
explorar seus contornos e detalhes.

Cabe destacar a ideia de que o ato de apontar do bebê é 
um comportamento comunicativo antes mesmo da aquisição 
da fala e que sua emergência ocorre atrelada ao desenvolvi-
mento cognitivo, emocional e ao controle motor. O gesto de 
apontar seria motivado, dentre outros fatores, pelo interesse 
do bebê em compartilhar de forma cooperativa aspectos do 
contexto (Franco, 2007; Liszkowski, 2005). Esse aspecto das 
interações foi aqui assinalado em virtude do papel que o ges-
to de apontar tem como um dos principais indicadores de que 
o bebê está dando evidência de uma habilidade comunicativa 
intencional.

Circunscritos a esse conjunto de ações do bebê e deriva-
dos de suas aquisições foram observados, conforme descrito 
nas Figuras 1, 2 e 3, atos coordenados como: olhar alterna-
do entre um brinquedo e a mãe; seguir o gesto de apontar 
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da mãe para objetos; imitar gestos das mães em relação a 
objetos; agir espontaneamente chamando a atenção da mãe 
com gestos e vocalizações; e ações sobre os brinquedos que 
demonstravam uma noção da relação meio-fim. Entende-se 
que tais habilidades, derivadas também de aquisições moto-
ras, provocam importantes mudanças nas experiências dos 
bebês entre os nove e doze meses de vida. Em relação a este 
aspecto, Flom, Déak, Phill e Pick (2004) lembram que “o iní-
cio da locomoção cria novas oportunidades para a interação 
social através de espaços amplos e aumenta a familiaridade 
com as trocas comunicativas não-verbais que incorporam a 
referência em distâncias maiores” (p. 193).

Com relação às aquisições motoras e suas repercussões 
no desenvolvimento infantil, Vygotsky (1932/1996) afirmou 
que a análise do comportamento social do bebê deve consi-
derar as formas por meio das quais ele demonstra o domínio 
de seu próprio corpo, que inclui sua postura e movimentos. 
Em certas posições e estados, satisfeitas as suas necessida-
des, o bebê tem um excesso de energia que o deixa ativo: 
ele pode escutar atentamente e olhar ao seu redor com vi-
vacidade. Mas se a postura cômoda e segura em que se en-
contra muda para outra que ele não domina, dirige toda a 
sua energia para superar tal incômodo. Este tipo de evento 
foi observado principalmente com bebês, aos seis meses, 
que utilizaram frequentemente seu corpo para comunicar à 
mãe desconforto ou satisfação diante de uma posição em que 
eram colocados. Além disso, os bebês nessa idade usaram 
de forma persistente comportamentos como olhar fixamente 
para objetos, estender os braços em direção aos brinquedos, 
movimentos do corpo que sugeriam a necessidade de se mo-
vimentar ou mudar de posição.

Nas observações que ocorreram aos nove e doze me-
ses, a qualidade desses movimentos se alterou tornando mais 
evidentes os atos comunicativos de natureza intencional. A 
configuração de movimentos, de posturas corporais, gestos 
e expressões faciais tornou-se mais coordenada, e esse con-
junto de aporte psicomotor caminhou lado a lado com as mu-
danças qualitativas nos formatos comunicativos observados 
durante as interações.

Considerações finais

O objetivo desta pesquisa foi expor dados relativos às 
habilidades sociocomunicativas de bebês no primeiro ano de 
vida, apresentando evidências empíricas obtidas por meio da 
observação e análise das interações mãe-bebê em três perí-
odos evolutivos, algo ainda escasso nos estudos com bebês 
brasileiros. Os resultados obtidos revelam diferentes con-
figurações dessas habilidades em cada idade estudada que, 
por seu turno, refletem habilidades sociocognitivas e comu-
nicativas que se converteram gradativamente em formas de 
comunicação de natureza intencional. A análise permitiu 
verificar que as diferentes configurações dessas habilidades 

mobilizaram nas mães estilos interativos que evidenciaram a 
reciprocidade das interações.

Destaca-se, a partir deste estudo, a importância de 
pesquisas que analisem as interações mãe-bebê no primeiro 
ano de vida por meio da apresentação de dados empíricos 
referentes às habilidades sociocomunicativas iniciais, pos-
sibilitada por sua identificação nos três períodos evolutivos 
estudados. Sugere-se, a partir desta pesquisa, que estudos 
longitudinais sejam realizados acompanhando de forma 
contínua o surgimento das habilidades sociocomunicativas 
no primeiro ano de vida, o que pode favorecer uma melhor 
compreensão acerca da transição da habilidade comunica-
tiva não intencional para a intencional. Ademais, esses es-
tudos podem fornecer dados importantes para a detecção 
de prejuízos na comunicação e na linguagem, e subsidiar 
intervenções precoces no campo da cognição social infantil 
e da linguagem.
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